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O Valente Camponez que 

entrou num Disco Voador 

com uma E"xada na mãu 

•••• • •••

•••• 
. ·-·· 

o 
8 

• 

� 
� 

1 



�e1Lo1·es do meu Brasil 
meditem a disposição 
de um jovem componês 
naseido la rro sertão 
-entrou num disco voador 
-OOI.il sua �-mxada t1a mão 

No nordeste -aru-da tem 
-destemidos e valentes
,e este ato de bravura
e :para be-m pouca gente
disco voador é o grande
mistério <lo oontinente

Muita gente diz que viu 
no sertão dos nossos estados 
outros dizem ele é redondo

' -como dois pratos tampados 
mas só este campones 
n-0s dará bons resultados 
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Ele nm dia foi chegando,
do roçado bem contente
de repente- surpreendeu-se, 
eom o- que vin a sua frente e 

seu sangue todo gelou
� ficou .rangin.do- os . dente.

II não Pra para menos 
porque- o que ele avisto11·
era um objeto, estranho 
e com dois. prato crnmparoui -
logo qu�· passou o medo ·
eom sua �nxada. se a:r:mou

Bem tfli rrw sua frente· 
tinha dois pratos unidos : 
nm .emborcado no outro·• 
assim era parecid-0 
gigantesco a-qnHo era· 
e: o camp_onês escondido 

Parecia ser de a-ç-o . ;aqueles pratos g�antetinha brilho tão bonito -coisa muito interessantee não -estava rio �hão ·-ele estava flutuante

Meio metro mas ·ou menoscesta va acima da terra por cima da piantacão pertinho <lo pé da · serra
o campones ficou pensandaque fo� arma de goorr-a

Poucos segundos ·depois ..que ele esta v-a olhandoviu uma porta se -abrir e uma escada escorregandomais ela· era automatica ninguem estava manobrand()



N'esta artu.ra. o eampones, 
já molhado de suor 
agarrado a sua enxada 
não f.eixava um olho s6 
pois sê ali tivesse luta 
tudo iria virar pó 

.'\fo:;. ate neste momento· 
füdo silencio se via 
com aquela porta aberta 
� o campones <;om mestria!. 
��ibwa com cuidado 
})ra n.ã.o morrer nessll dia 

t'éftsa,va e-� ce-ns-ígo: 
eu não posso te:r noção 
d·o que vem se, esta coisa 
ltue não quer pisar no chã.o 
e essa escada deceu só. 
isto e•· �s&omb:ração 
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C ntiou.1:tva prnsando 
trn não apar€ce1r ninguem 
vou ent!'ar aom minha enxada 
disto vou fazer xerém 
quando os doBos apareeer 
lava enxadada também 

Mais o jovem campo:ws 
estava muito vt xacto 
ne�te momento umas voses 
no obj::'tú f-·ixndo 
pedia pro campn.nrR 
nã•J ficar apN'1iado 

Continuando estas voses 
disse para o campones 
nó8 somos de bem dlstante 
vi6mos conhect r voces 
e vooe é corajoso 
provou pPlo que lá fe« 
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Já eh·-gamos noutras terras 
houve grande correria 
quando viram nosso disco 
oe1oer na ttrra de dia 

· quanto mas se eles visse
nossa pele cor de gia

Nisto o jYVem c1mpnws 
perguntou qu m esta fiiltrndo 
gente ou bicho sf'j'I br, ve 
vá l<.•go se » p-escnta ndo 
fie nã1) éntro com a eoxada 
e tudo vou amasstt ndo 

Novamente a éstrsnha voz 
disse não queremos df)r 
nós Pstamos admirando 
as plantação do senhor 
mas se voce quiser luta 
entre no disco voador 
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Voce é metido a brabo 
grandioso fanfarão 
já eonhecemos que voces 
terrestre só tem bccão 
neste momento o campones 
gritou virndo no cão 

Segurem a barra caç ·,te 
lá vai eu com minha enxada 
dirsco voadar ou assombraç3.o 
agora leva pancada 
vou prgar voces la dentre 
subirei pela escada 

O campones findou as frasu 
já bateado nos estranhos 
tinha muita lá Il3> dlsco 
meio metro no tamanho 
tinha cheiro de ticaca 
nunca tomaram um bom ha� 

nho 
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o c�rnpOt1{:S drt.Vti p>incs.da
que aume.ntHv,.1 (} f�der

e gritava para o.:; cabras

voces todns vüu n:s,1rrer
campooes poN�ui enxndu.
para a vida drft'Ddt-r

Nfste 1non1ento o inln;fgo 
viu ns coiBas piorsr 
ilnplcrando ao ca1npr•ncs 
deix� 8 gente \�J8j t,r 
o valente disse d.anem-sa
se não morrem de apanhâr

Reaoveu esta parada 
o valênte carnpour s
mostrou que em nosso_ Brasll
Inimigo não tem vnz

leitor o lfvro ·é descente
de um cruzeiro pra gente
o folheto é deste mea.

FIM 
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